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RESUMO 

Vivemos em um mundo permeado pelo uso das tecnologias da informação e 

comunicação: computadores, celulares, redes sociais, sites diversos, que somados a 

aplicativos tornam as informações mais acessíveis, a comunicação instantânea, 

possibilitando novas formas de ensinar e aprender. Partindo dessa premissa, o objetivo 

desse trabalho foi caracterizar e analisar o uso/indicação de TIC’s em conteúdos 

relacionados a Tabela Periódica (TP). Foram analisadas cinco coleções de livros de 

Química aprovados pelo PNLD-2018, a partir de uma pesquisa de cunho qualitativo. 

Foram estabelecidas três categorias: a) quais os tipos de TICs utilizadas; b) como as 

tecnologias aparecem no texto e c) orientações para o aluno ou professor. Ao todo, foram 

analisados onze capítulos das coleções e os resultados indicam um total de trinta 

tecnologias utilizadas/indicadas, sendo as principais: uso de imagens, vídeos, sites de 

pesquisa, computadores/softwares e reportagens. As TIC’s encontradas são, em sua 

maioria, utilizadas como forma de auxílio a resolução de atividades e material de estudo 

complementar. A partir dos dados obtidos foi possível verificar que, os recursos 

tecnológicos sugeridos são amplamente direcionados aos alunos. Deste modo, o professor 

possui papel fundamental como mediador no uso destes materiais, uma vez que faz-se 

necessário a avaliação dessas TIC’s em relação a qualidade e adequação ao planejamento 

didático. 

 

Palavras–Chave:  PNLD. Química. Tabela Periódica. Tecnologia da Informação e 

Comunicação. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) foi criado em 1985, 

a partir do Decreto nº 91.542 de 19/08/1985, como substituto do Plano Nacional do Livro 

Didático para o Ensino Fundamental (PLIDEF) (CASSIANO, 2007). O PNLD tem como 

objetivo a distribuição gratuita de livros didáticos para alunos da rede pública de ensino, 

sendo que estes são previamente escolhidos e avaliados por uma equipe de especialistas 

do Ministério da Educação (MEC) em conjunto com as escolas (SOARES E SOUZA, 

2011).  

O livro didático (LD) possui um papel importante no processo de ensino e 

aprendizagem, principalmente se aliado a outras ferramentas de ensino, como por 

exemplo, o uso de tecnologias da informação e comunicação (TICs) (FREITAS E 

COSTA, 2017). As TICs são um conjunto de recursos tecnológicos que tem como 

objetivo facilitar o processo de comunicação, transmissão e distribuição de informações 

e conhecimentos. Estes recursos podem ser utilizados pelos professores com o intuito de 

colaborar para o processo de construção do conhecimento dos alunos (LOCATELLI, 

ZOCH E TRENTIN, 2015). 

A Química é uma ciência exata que estuda a matéria, suas transformações e os 

fenômenos físico-químicos relacionados a ela (PEREIRA, 2014). O ensino da química, 

que possui diversas teorias, formulações e cálculos, muitas vezes é de difícil compreensão 

por parte dos alunos. Deste modo, é necessário que o professor consiga aliar o 

conhecimento teórico e prático a outros recursos didáticos, como as TICs, que 

contextualizam o ensino e tendem a  facilitar o processo de aprendizagem do aluno. 

Um dos conteúdos de química que os alunos possuem mais dificuldade em relacionar 

com o seu cotidiano, é a Tabela Periódica (TP). A estratégia de ensino mais comum para 

abordar esse tema é a memorização dos símbolos dos elementos químicos e as suas 

propriedades, podendo causar desinteresse no aluno, muitas vezes por acreditar que 

aquilo é de difícil compreensão. Atualmente, diversas propostas tentam tornar o ensino 

da TP mais contextualizado, limitando o uso do livro didático a apenas um apoio e 

agregando outras abordagens metodológicas (LOCATELLI, 2018). 
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Deste modo, considerando o contexto de uso de LD, bem como a importância dos 

conceitos relacionadas à TP, o objetivo deste trabalho foi caracterizar e analisar a 

presença e utilização das TICs em livros didáticos de Química do Ensino Médio, 

indicados pelo Ministério da Educação através do PNLD 2018, com foco nos conteúdos 

sobre Tabela Periódica. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Livros didáticos e o PNLD 

O livro didático (LD) é uma ferramenta fundamental tanto para o professor quanto 

para o aluno, uma vez que é utilizado como apoio na prática docente, além de servir como 

base teórica na construção do conhecimento dos alunos (STADLER et al, 2012). Na 

realidade escolar brasileira, os livros didáticos possuem papel primordial, sendo o recurso 

pedagógico mais utilizado, muitas vezes configurando-se como o único material acessível 

a professores e alunos.  

Para Freitag et al. (1987, p. 93), “o livro não é visto como um instrumento de trabalho 

auxiliar na sala de aula, mas sim como a autoridade, a última instância, o critério absoluto 

de verdade, o padrão de excelência a ser adotado na aula”.  Neste contexto, o que seria 

um recurso pedagógico de apoio complementar ao processo de ensino-aprendizagem, 

adquire papel central e norteador, sendo utilizado muitas vezes para direcionar os 

currículos, estabelecendo as sequências didáticas a serem aplicadas ao longo do ano letivo 

e reservando ao professor o papel de reproduzi-lo (PRETTO, 1985).    

A afirmação contida no parágrafo anterior não serve para balizar o trabalho de todos 

os professores, uma vez que a realidade da docência no Brasil apresenta características 

diversas. Porém, é fato que muitos profissionais da educação encontram no LD o seu 

porto seguro, para elaboração e desenvolvimento da sua prática educativa.  

A utilização de livros didáticos de qualidade é de extrema importância, visto que ele 

é um dos recursos mais recorrentes entre as escolas, e em muitos casos é a base de toda 

estrutura curricular (SILVA; et al, 2019). O Ministério da Educação ressalta a importância 

do livro didático: 

No mundo atual, caracterizado pela diversidade de recursos direcionados 

ao aperfeiçoamento da prática pedagógica, o livro didático ainda se 

apresenta como eficaz instrumento de trabalho para a atividade docente 

e para a aprendizagem dos alunos. O acesso a esse instrumento contribui 



12 
 

para a qualidade da educação básica, além de promover a inclusão social. 

(BRASIL, 2008, p. 5) 

Neste cenário, o livro torna-se essencial, pois o acesso a um conhecimento 

sistematizado contribui para promover equidade social diante da multiplicidade de 

realidades no nosso país. Ao longo dos anos, muitos foram os processos e adaptações para 

que fosse realizada a distribuição desses materiais para as escolas da forma como é 

conduzida atualmente. 

No Brasil, o LD é utilizado desde a criação das primeiras escolas públicas do país, 

em 1820. Inicialmente, a educação era um privilégio de poucos, sendo principalmente 

voltada para as elites brasileiras. Deste modo, influenciados pelo ensino e a cultura 

europeia, os livros eram comumente importados da Europa, especialmente da França e 

Alemanha (ZACHEU; CASTRO, 2015). 

Em 1929, foi criado o Instituto Nacional do Livro (INL) com o intuito de regular e 

legitimar as políticas do livro didático, e assim ampliar a produção nacional. Apesar da 

sua criação, o INL só passou a atuar efetivamente em 1934, sendo suas principais 

contribuições: a criação de um dicionário e de uma enciclopédia nacionais, bem com a 

edição de obras literárias e expansão das bibliotecas nacionais (FREITAS; RODRIGUES, 

2017). 

Ao longo dos anos de 1938 a 1970, diversas foram as modificações e ampliações nas 

legislações, como por exemplo: a criação em 1938 da Comissão Nacional do Livro 

Didático (CNLD), a partir do Decreto-Lei nº 1.006, de 30/12/38, responsável pela 

produção, importação, edição e circulação do livro didático no país. Além disso, um 

acordo feito em 1966 entre a Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento 

Nacional (USAID) e o Ministério da Educação (MEC) permitiu que, durante um período 

de três anos, os livros fossem distribuídos de forma gratuita. Por meio deste acordo foi 

criada a Comissão do Livro Técnico e Livro Didático (COLTED1). 

Em 1971, foi desenvolvido, através do INL, o Programa Nacional do Livro Didático 

para o Ensino Fundamental (PLIDEF). Este programa tinha como objetivos: a 

distribuição gratuita de livros didáticos para alunos carentes; diminuir o preço dos 

materiais vendidos em livrarias, como forma de ampliar o acesso dos alunos não 

 
1 BRASIL. Ministério da Educação. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Disponível em: 

www.fnde.gov.br. Acesso em 08 de junho, 2021. 
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considerados como baixa renda; assegurar a qualidade dos mesmos; contribuir para o 

aperfeiçoamento dos professores através do desenvolvimento de manuais dos livros 

didáticos e a criação do Banco do Livro e do Fundo Nacional do Livro Didático (VAHL; 

PERES, 2017). 

Ocorreu em 1985 a transição do PLIDEF para o Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD). O PNLD tem como principal função a distribuição gratuita de 

materiais didáticos para os alunos das escolas públicas do país. Este processo ocorre 

através da indicação e avaliação dos livros didáticos, por meio de uma comissão formada 

por professores pesquisadores da área de Educação e Ensino e especialistas do Ministério 

da Educação. De acordo com o Decreto nº 91.542, de 19/8/85, as seguintes mudanças 

entre o PLIDEF e o PNLD foram apresentadas: 

- Indicação do livro didático pelos professores; 

- Reutilização do livro, implicando a abolição do livro descartável e o 

aperfeiçoamento das especificações técnicas para sua produção, 

visando maior durabilidade e possibilitando a implantação de bancos de 

livros didáticos; 

- Extensão da oferta aos alunos de 1ª e 2ª série das escolas públicas e 

comunitárias; 

- Fim da participação financeira dos estados, passando o controle do 

processo decisório para a FAE2 e garantindo o critério de escolha do 

livro pelos professores (BRASIL¹). 

O PNLD contempla a educação infantil, os anos iniciais do ensino fundamental, os 

anos finais do ensino fundamental e o ensino médio. Cada uma das modalidades apresenta 

ciclos próprios, no caso das disciplinas do ensino médio, esse período corresponde a três 

anos. Os livros e materiais didáticos selecionados pelo MEC são comprados pelo Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e distribuídos no ano que antecede 

o período em que serão utilizados pelas escolas (BRASIL3). 

A etapa inicial do processo de execução do PNLD é a publicação dos editais que 

especificam os critérios para a inscrição dos materiais didáticos pelas editoras, bem como 

a seleção da equipe de especialistas para a devida avaliação pedagógica das obras 

cadastradas pelas editoras. As escolas da rede de ensino pública que desejam ser 

beneficiárias do programa, devem realizar a adesão através da assinatura de um termo 

 
2 FAE: Fundação de Assistência ao Estudante, criada em 1983. 
3 BRASIL. Ministério da Educação. PNLD. Disponível em: www. http://portal.mec.gov.br/. Acesso em 

08 de junho, 2021 
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fornecido pelo FNDE. O cadastramento das instituições participantes ocorre apenas uma 

vez, não sendo necessário realizar a renovação da inscrição (BRASIL, 2017). 

O PNLD dispõe de um Guia de Livros didáticos com informações que auxiliam as 

escolas na escolha dos livros. Através deste guia, a escola deve analisar o catálogo das 

coleções didáticas aprovadas pelo MEC e registrar a escolha de duas opções para cada 

componente curricular do ciclo em questão. De acordo com o Guia (BRASIL, 2017), para 

uma escolha bem-sucedida dos livros, os professores devem considerar e avaliar se os 

materiais atendem alguns critérios, como:  

● Fornecimento de informação científica e geral;  

● Se existe a oferta de formação pedagógica diretamente relacionada ao componente 

curricular em questão;  

● Se o material auxilia no desenvolvimento das aulas sem retrair a autonomia 

docente;  

● Apresentar subsídio a avaliação dos conhecimentos, habilidades e atitudes a serem 

construídos no processo de ensino e aprendizagem; 

● Contribuir para a operação de práticas interdisciplinares na escola; 

● Disponibilizar um bom manual do professor. 

 

O Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM) foi criado 

em 2004, através da Resolução nº 38 do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação, que depois seria incorporado ao PNLD. Com a inserção das disciplinas do 

ensino médio ao programa, foi possível realizar a análise e distribuição de livros didáticos 

de Química. A primeira avaliação das obras referentes a este componente curricular 

ocorreu entre 2005 e 2006 (SILVA; PHILIPPSEN, 2017). 

O PNLD recentemente concluído para o ciclo do ensino médio é o de 2018, 

contemplando os três anos do ensino médio regular para o triênio de 2018/2019/20204.  

O guia do PNLD 2018 pontua que os livros de Química foram avaliados por meio de seis 

critérios específicos adotados pelo MEC, conforme Tabela 1. Para cada critério existem 

 
4 Com a promulgação da BNCC, no final de 2018, alinhada às diretrizes do Novo Ensino Médio, a partir 

de 2021, o currículo desta etapa da Educação Básica, está sendo reestruturado e novas perspectivas vem 

sendo implementadas. Portanto, até o presente momento, não foi disponibilizado o PNLD para a disciplina 

de Química, que deixou de ter espaço como disciplina no currículo. Apenas Língua Portuguesa e 

Matemática possuem este espaço, as demais disciplinas foram agrupadas em componentes curriculares de 

área: Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Linguagens. 
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alguns indicadores que norteiam a avaliação de cada livro. 

 

Tabela 1. Critérios de avaliação dos livros didáticos do PNLD 2018. 

1. Descrição da obra. 

2. Características gerais da obra. 

3. Conformidade com a legislação. 

4. Coerência do conhecimento químico na obra 

5. Pressupostos teórico-metodológicos do ensino de química 

6. Perspectiva orientadora presente no manual do professor 

Fonte: BRASIL (2017).  

Seis coleções foram avaliadas, aprovadas e indicadas as instituições de ensino para 

que fosse feita a escolha do material utilizado nesse período. É importante destacar que o 

processo de escolha das obras deve ser realizado com base no projeto pedagógico da 

escola, de modo que complemente e enriqueça as atividades desenvolvidas pelo educador.  

O LD possui um papel importante dentro do ambiente escolar, principalmente na sala 

de aula, apresentando-se como facilitador do processo de ensino e aprendizagem, nesse 

sentido, contribui para o desenvolvimento do trabalho do professor, servindo de subsídio 

às práticas educativas, estruturando os conhecimentos a serem ensinados.  Para o 

professor, o LD está associado a sensação de legitimidade e veracidade daquilo que está 

sendo ensinado, isso decorre do processo de construção e validação desse material, que 

passa pelas mãos de vários profissionais: autores, editores, revisores entre outros.  

Considerando a realidade vivenciada por muitos profissionais de educação com 

extensas jornadas de trabalho diárias e semanais, o LD acaba assumindo um papel 

formativo, um guia a ser reproduzido na sua prática diária, uma fonte segura de 

informação. Já para o aluno, o LD constitui importante material de apoio, concentra as 

atividades, textos, ajudando-os a construir seu próprio conhecimento, com uma 
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linguagem adaptada a sua faixa etária, para muitos constitui o único recurso de pesquisa 

e acesso à informação. 

Nesse contexto e, considerando esse cenário válido, o PNLD, assume o papel 

fundamental, pois: garante certa qualidade aos LD, que são submetidos a análise de 

especialista e professores; se apresentam mais atualizados e contextualizados; são as 

normativas que estruturam a educação no nosso país.  

Outro aspecto de grande relevância sobre o PNLD, é a universalização desse 

programa, que atualmente abrange as diferentes etapas da educação básica: Educação 

Fundamental, Ensino Médio e EJA. O PNLD da forma como foi instituído e tendo o 

Estado como gestor, garante que os livros didáticos cheguem nas diferentes regiões do 

país, de certa forma equalizando as desigualdades socioeconômicas. 

2.2 Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) 

De acordo com Forte (2019, p.1) as  

TIC’s, como são chamadas as Tecnologias de Informação e 

Comunicação, são um conjunto de recursos tecnológicos que podem 

proporcionar comunicação e/ou automação de diversos tipos de 

processos em diversas áreas e principalmente no ensino e na pesquisa. 

Essa tecnologia é usada para juntar, disponibilizar e compartilhar as 

informações em site de Web, na informática em forma de hardware e 

software, entre outras tecnologias. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e mais recentemente na Base 

Nacional Curricular Comum (BNCC), a expressão “Tecnologias da Informação e 

Comunicação” se apresenta com certa constância, indicando sua necessidade de aplicação 

às diferentes áreas do conhecimento, ao longo da vida escolar, com maior ou menor 

complexidade, com a função de ampliar e impulsionar a realização de novas formas de 

aprender e ensinar. Apresenta-se como um instrumento capaz de aproximar as diferentes 

realidades socioeconômicas existentes no país, portanto, como forma de superar algumas 

desigualdades sociais regionais.  

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) estão muito além do simples 

uso do computador no ambiente escolar, apresentando-se como potencial instrumento 

mediador do processo de ensino e aprendizagem, ampliando os horizontes da sala de aula 

com: recursos multimídias, pesquisas imersivas, comunicação e interação, inserção 

social, superação de limites geográficos e possibilidade de acesso às diferentes culturas.  
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Sendo assim, elas pressupõem a superação de práticas educativas tradicionais (lineares e 

centradas no professor enquanto detentor do conhecimento) (BARUERI, 2010). 

As TICs estabelecem um novo patamar, onde o aluno pode e deve ser protagonista 

da construção do seu conhecimento, fazendo uso de práticas colaborativas, 

transdisciplinares, tendo o professor como mediador do conhecimento, como apontam 

Moran e Masetto (2000 citado em Barueri, 2010, p.15), ao salientar que: 

[...] a atitude, o comportamento do professor, que se coloca como um 

facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, que se 

apresenta com a disposição de ser ponte entre o aprendiz e sua 

aprendizagem – não uma ponte estática, mas uma ponte “rolante”, que 

ativamente colabora para que o aprendiz chegue aos seus objetivos.  

Nesse sentido a mediação insere uma inovação na relação de ensino e aprendizagem, 

ressignificando as ações de todos os envolvidos: o professor passa a ser aprendiz e 

pesquisador juntamente com seus alunos, construindo uma relação pautada no diálogo, 

no estímulo constante, coordenado e contextualizado, estabelece estratégias que visem 

formar alunos participativos, focalizados no aprender a aprender e não no decorar, 

portanto, uma aprendizagem significativa e para a vida. 

Os Parâmetros Curriculares para Ensino Médio (PCNEM) reforçam a importância do 

uso das tecnologias da Informação e Comunicação na educação, principalmente o uso de 

computadores. No Ensino Médio essas tecnologias apresentam como recurso facilitador 

no processo de ensino-aprendizagem, as mesmas encontram-se presentes no dia-a-dia das 

pessoas estando elas ou não em idade escolar (BRASIL, 2002). 

A informação e comunicação estão tornando-se mais rápidos e acessíveis, nesse 

cenário os recursos da internet, os diferentes dispositivos digitais e os softwares 

educacionais oferecem novas possibilidades, propiciando aos professores a oportunidade 

de novas formas de ensinar, rompendo velhos paradigmas, e aos alunos melhores 

condições para construir seu conhecimento (LOCATELLI; et al., 2015). 

A Química é uma ciência denominada exata, portanto, dotada de conceitos, fórmulas 

e cálculos. O ensino desta disciplina por si só já é difícil, visto que os alunos encontram 

muitas dificuldades ao logo do caminho. A contextualização desse ensino facilita o 

processo de explicação do professor e principalmente a compreensão do aluno. Aliar os 

conhecimentos químicos às tecnologias, como laboratórios virtuais, simuladores, 
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softwares educacionais e jogos, é uma porta para um ensino humanizado, onde o aluno 

poderá se conectar melhor com os conteúdos (SANTOS; FERREIRA, 2018). 

O uso de tecnologias como sites, jogos, tabelas periódicas interativas, vídeos, 

aplicativos, softwares, podcast e simuladores servem como auxílio na representação de 

conceitos, pois simulam os fenômenos que ocorrem no cotidiano do aluno, facilitando o 

entendimento e ampliando o aprendizado. É fato que a tecnologia por si só não garante o 

sucesso do ensino, sendo necessário a mediação do professor (LOCATELLI, 2018). 

O uso das tecnologias ampliou os espaços de construção de conhecimento, uma vez 

que permite aos alunos o acesso e a troca de informações de maneira rápida e fácil. Deste 

modo a casa, o trabalho ou qualquer outro ambiente se tornam propícios para a 

aprendizagem. No ensino da química não seria diferente, um exemplo disso é a utilização 

de recursos tecnológicos no ensino da tabela periódica, onde sites, jogos, aplicativos e 

outros tecnologias permitem que o aluno explore as principais informações e 

propriedades dos elementos químicos. 

2.3 Ensino de Química e a Tabela Periódica 

A Química é a ciência que estuda os fenômenos da natureza e suas transformações, 

ela está presente em nosso cotidiano desde os primórdios, seja no simples fato de acender 

o fogo ou até mesmo durante o cozimento de alimentos. Com o passar dos anos foi sendo 

aprimorada e cada vez mais estudada, favorecendo sua inserção no contexto escolar 

(OLIVEIRA; SILVA; SANTOS, 2015). 

O ensino da química é fundamental para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da 

experimentação e compreensão dos fenômenos que ocorrem no nosso dia a dia. As aulas 

de química são consideradas por muitos como sendo de alta complexidade, uma vez que 

englobam conceitos teóricos, físicos, químicos e matemáticos, o que torna difícil a sua 

compreensão (GONZAGA; et al, 2020).  

O ensino tradicional da Química, é caracterizado pela memorização e reprodução dos 

conteúdos que compõem os livros didáticos. Deste modo, os alunos são ensinados a 

treinar e memorizar símbolos, siglas dos elementos químicos, fórmulas e conceitos, o que 

prejudica o raciocínio e a construção do conhecimento. A forma como são abordados os 

temas muitas vezes não permite que o aluno desenvolva uma relação entre a química e a 
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sua vida cotidiana, tornando as aulas pouco atrativas (OLIVEIRA; SILVA; SANTOS, 

2015). Segundo Veiga et al (2012, p. 190): 

Verifica-se a necessidade de falar em educação química, priorizando o 

processo ensino-aprendizagem de forma contextualizada, ligando o 

ensino aos acontecimentos do cotidiano do aluno, para que estes possam 

perceber a importância socioeconômica da química, numa sociedade 

avançada, no sentido tecnológico.  

Dentre os conteúdos abordados nas aulas de química, um dos que são considerados 

mais complexos para o aprendizado do aluno é a Tabela Periódica (TP), visto que engloba 

diversas ideias, símbolos, propriedades e classificações.  Se ensinada de forma não 

contextualizada, os alunos possivelmente apresentarão dificuldades para se apropriar dos 

conhecimentos envolvidos na sua organização atual e das propriedades de cada elemento 

químico, uma vez que poderão apenas decorar cada assunto (CONSTANTINO; DIAS; 

LEÃO, 2001). 

A TP possui extrema importância no entendimento dos conceitos químicos, sendo 

um guia tanto para estudantes quanto para pesquisadores, pois permite compreender e 

prever propriedades da matéria. A tabela periódica como conhecemos hoje (Figura 1) foi 

aperfeiçoada por vários cientistas, tendo como base a tabela desenvolvida por Dimitri      

Mendeleev5, em 1969. Ela foi pensada de modo a organizar e classificar os elementos 

químicos de acordo com suas propriedades (FERREIRA; CORRÊA; DUTRA, 2016).  

 

Figura 1. Tabela Periódica Atual 

 
5 Dimitri Mendeleev foi um químico e físico russo nascido em 1834. Seu trabalho, dentre tantos outros, era 

relacionado ao estudo da periodicidade dos elementos químicos. Suas pesquisas deram origem ao que hoje 

conhecemos como Tabela Periódica. Mendeleev faleceu em 02 de fevereiro de 1907. 
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Fonte: https://iupac.org/what-we-do/periodic-table-of-elements/. 

O ensino da tabela periódica ainda é muito pautado em estratégias de memorização, 

em detrimento de ferramentas pedagógicas que permitam tornar os conceitos mais claros 

e compreensíveis, de modo que o aluno consiga atribuir sentindo a aprendizagem. A 

preocupação crescente com este tipo de didática adotada por diversos professores, seja 

por vontade própria ou por falta de recursos, tem feito com que novas metodologias de 

ensino sejam incorporadas as aulas, como por exemplo: uso de tecnologias, jogos 

(eletrônicos ou não) e a experimentação investigativa (ROMANO et al, 2015). 

Os livros didáticos ainda são amplamente utilizados como única estratégia de ensino 

ao invés de serem um material de apoio para alunos e professores. De acordo com 

Ferreira, Corrêa e Dutra (2016, p. 351) “Diante desta preocupação, é importante que as 

obras aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático sejam capazes de apresentar 

a construção da TP de forma contextualizada, auxiliando os alunos a compreenderem que 

a construção da TP é fruto do trabalho de vários cientistas anteriores a Mendeleev.” 

A Tabela Periódica não é somente um amontoado de elementos químicos e suas 

propriedades, ela traz consigo diversos conhecimentos produzidos ao longo dos anos 

sobre os elementos e suas transformações, implicando diretamente nas questões que 

permeiam a sociedade.  A criação da TP trouxe contribuições significativas para a 

Ciência, trazendo consigo grandes impactos para a Química, Física, Biologia e 

Astronomia. De acordo com Eichler e Del Pino (2000 citado por SOARES, 2019, p.15):  

Uma das maiores descobertas da Química foi a lei periódica. Essa 

descoberta possibilitou o desenvolvimento e a compreensão dessa 

ciência. Um árduo trabalho de inúmeros cientistas, desde o século XVII. 

Os livros didáticos reportam a tabela periódica como apenas um projeto 

concluído, como se não houve necessidade da parte histórica, 

fornecendo ao aluno uma mera ilustração, sem significação.  

No ensino de química, a tabela periódica destaca-se como um dos conteúdos mais 

importantes, uma vez que o entendimento das informações contidas nela servem de base 

para a aprendizagem de diversos conceitos químicos. A história por trás da sua construção 

mostra como a pesquisa científica é fundamental para o entendimento dos fenômenos que 

ocorrem na sociedade. 

 



21 
 

3 METODOLOGIA 

Para a elaboração deste trabalho, foi realizada uma pesquisa qualitativa. De acordo 

com Ludke e André (1986), este tipo de pesquisa é caracterizado pelo pesquisador como 

principal agente na busca das informações, bem com a utilização do ambiente natural 

como fonte imprescindível de dados. 

O desenvolvimento da pesquisa se deu através da análise documental das coleções 

didáticas de Química aprovados pelo PNLD 2018. O livro didático, por ser um modelo 

de produção escrita, pode ser considerado um documento pedagógico, uma vez que possui 

papel fundamental nas práticas educacionais. Para Ludke e André (1986, p.129) “O 

objetivo da análise documental é identificar, em documentos primários, informações que 

sirvam de subsídio para responder alguma questão de pesquisa.”  

Apesar de terem sido aprovadas seis coleções, apenas cinco delas foram 

consideradas para este trabalho, visto que não obtivemos acesso ao arquivo digital da 

sexta coleção. Vale ressaltar que os livros utilizados eram a versão do professor. Na 

Tabela 2 é possível observar os livros adotados:  

Tabela 2. Livros didáticos aprovados pelo PNLD 2018 que foram analisados neste 

trabalho. (continua) 

LIVRO AUTORES EDITORA ANO 

I 

Ser 

Protagonista 

– Química 

 

Aline Thaís Bruni, Ana Luiza Petillo 

Nery, André Amaral Gonçalves Bianco, 

Julio Cezar Foschini Lisboa, Henrique 

Rodrigues, Kátia Santina, Lia 

Monguilhott Bezerra, Paulo A. G. 

Bianco, Rodrigo Marchiori Liegel, 

Simone Garcia de Ávila, Simone 

Jaconetti Ydi, Solange Wagner Locatelli 

e Vera Lúcia Mitiko Aoki. 

Edições 

SM 3.ª 

edição 

2016 

 

II Química 

 

Martha Reis Marques da Fonseca 
ÁTICA 2.ª 

edição 
2016 
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III 
Química 

Cidadã 

 

Eliane Nilvana Ferreira de Castro, Gentil 

de Souza Silva, Gerson Mól, Roseli 

Takako Matsunaga, Sandra Maria de 

Oliveira, Salvia Barbosa Farias, Siland 

Meiry Franca Dib e Wildson Santos. 

AJS 3.ª 

edição 

2016 

IV Química 

 

Carlos Alberto Mattoso Ciscato, 

Emiliano Chemello, Luis Fernando 

Pereira e Patrícia Barrientos Proti. 

Moderna 

1.ª edição 

2016 

V 

VIVÁ 

Química 

 

Vera Lúcia Duarte de Novais e Murilo 

Tissoni Antunes 

 

Positivo 

1.ª edição 

 

2016 

Fonte: elaborada pela autora (2021). 

O foco principal das análises foi a identificação do uso de TIC’s nos capítulos que 

abordavam o conteúdo de tabela periódica. A cada capítulo foi feita uma leitura minuciosa 

buscando detectar o uso ou não de tecnologias, bem como a forma como estas foram 

apresentadas nos materiais.  

Após a leitura dos materiais realizou-se a análise e interpretação dos dados 

coletados, por meio de uma categorização. Este tipo metodologia vai ao encontro com a 

técnica de análise de conteúdo, que tem por finalidade classificar ou categorizar os 

resultados obtidos de modo a facilitar a compreensão dos mesmos (OLIVEIRA, et al, 

2003) 

Segundo Silva e Fossá (2015, p. 3) “A condução da análise dos dados abrange várias 

etapas, a fim de que se possa conferir significação aos dados coletados... Essas etapas são 

organizadas em três fases:  1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação.” Portanto, na pré-análise, foram realizadas leituras 

dos sumários das cinco coleções de maneira a identificar os capítulos relacionados ao 

conteúdo de TP. Na fase de exploração do material, foram realizadas diversas leituras dos 

capítulos selecionados anteriormente, visando identificar dados que permitissem alcançar 
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o objetivo do trabalho: identificar e analisar o uso e indicação de TIC’s envolvendo o 

conteúdo de TP. 

     À medida que a análise foi sendo efetuada, os dados foram organizados em uma 

tabela e categorias foram criadas para a melhor organização e inferências: a) quais os 

tipos de TICs utilizadas; b) como as tecnologias aparecem no texto e c) orientações para 

o aluno ou professor. As coleções foram divididas em I, II, III, IV e V (conforme 

demostrado na Tabela 2) para melhor visualização dos resultados. Na Tabela 3 estão 

dispostos os capítulos analisados para cada uma das coleções: 

Tabela 3. Detalhamento dos capítulos analisados.  

COLEÇÃO CAPÍTULOS 

I Volume 1 

Capítulo 5: Modelos atômicos e 

Características dos átomos 

Capítulo 6: Classificação dos elementos e 

Tabela Periódica 

II Volume 1 

Capítulo 5 - Notações Químicas  

Capítulo 7 - Modelo básico do Átomo e a Lei 

periódica  

Capítulo 8: Ligações covalentes e forças 

intermoleculares 

III Volume 1 
5 - Classificação dos elementos Químicos 

6 - Ligações Químicas     

III Volume 2 1 - Unidades de medida da Química 

III Volume 3 6 - Modelo Quântico 

IV Volume 1 
3 - Elementos Químicos e Tecnologia: 

modelos sobre a constituição da matéria 

V Volume 1 

4 - Estrutura Atômica: conceitos fundamentais  

5 - Classificação periódica dos elementos 

químicos 

6 - Ligações Químicas: uma primeira 

abordagem 

 Fonte: da autora (2021). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 O uso das TIC’s  

Neste primeiro momento a apresentação dos resultados, após a análise dos capítulos 

relacionados a Tabela Periódica dos livros didáticos de Química do PNLD 2018, será 

organizada de forma a contemplar os dados obtidos em cada uma das coleções, divididos 

por capítulos, com ênfase na existência ou não de TIC’s e sua exemplificação. 

Posteriormente, serão apresentadas análises gerais, incorporando os resultados 

individualizados, de maneira a facilitar a visualização dos resultados como um todo. 

4.1.1 Coleção I - Ser Protagonista – Química – SM: 

Nessa coleção, foram analisados os livros dos três volumes, porém, apenas o 

volume 1 apresentava capítulos com conteúdos relacionados a tabela periódica. Deste 

modo, conforme destacado na metodologia, foram analisados os capítulos 5 e 6; após 

criteriosa análise, foi identificado o uso/indicação de tecnologias como vídeos (1), 

imagens (1), sites/blogs (5) e reportagens (1).  

A indicação de vídeos nessa coleção se deu por meio sugestões aos alunos ao final 

do capítulo, onde o aluno é convidado a explorar mais sobre o assunto abordado 

acessando uma plataforma onde encontrará vídeos sobre a tabela periódica, conforme 

Figura 2: 

Figura 2. Exemplo da indicação de vídeos. 

 

Fonte: Ser Protagonista, Volume 1, página 119. 

As imagens consideradas como TIC’s são aquelas que possuem fonte/link, o que 

pode despertar a curiosidade do aluno e fazê-lo acessar os sites. As fontes geralmente 

ficam dispostas ao lado ou abaixo da figura. Neste caso, a imagem utilizada fazia parte 

de um exercício, conforme Figura 3:  
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Figura 3. Exemplo do uso de imagens com fonte/link.  

 

Fonte: Ser Protagonista, Volume 1, página 87. 

 

Ao final do capítulo 5 são sugeridos três sites de pesquisa para complementar os 

conteúdos estudados, sendo eles: site do Instituto de Química da UFGRS; site do Instituto 

de Física teórica da Unesp e site da Revista Química Nova na Escola. Já no capítulo 6, os 

seguintes sites são indicados: site da Fundação Oswaldo Cruz (Tabela Periódica 

interativa, fotos e vídeos); portal da Universidade Federal do Pampa (Tabela periódica 

interativa). Os exemplos do uso de sites de pesquisa estão mostrados nas figuras 4 e 5, 

respectivamente: 

Figura 4. Exemplo da indicação de site no capítulo 5. 

Fonte: Ser Protagonista, Volume 1, página 99. 
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Figura 5. Exemplo da indicação de sites no capítulo 6. 

 

Fonte: Ser Protagonista, Volume 1, página 119. 

Ao longo dos capítulos analisados, foi possível encontrar o uso de reportagens 

retiradas de sites/blogs, com a indicação da fonte/link, o que permite ao aluno acessar e 

consumir os demais conteúdos desses sites, ampliando assim seu conhecimento de 

mundo. No caso do exemplo a seguir (Figura 6), a notícia encontra-se ao final do capítulo 

e é apresentada como um tópico auxiliar para a resolução de questões. 

Figura 6. Exemplo do uso de reportagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ser Protagonista, Volume 1, página 117. 
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4.1.2 Coleção II – Química – Ática: 

Para esta coleção, apenas o volume 1 apresentou capítulos referentes ao tema tabela 

periódica. Foram analisados os capítulos 5, 7 e 8, tendo sido encontrado o uso de 

imagens(1) como mostrado na Figura 7, indicação do uso da internet/sites (2) e 

reportagens com links (2). 

Figura 7. Exemplo do uso de imagens com fonte/link. 

Fonte: Química - Ática, Volume 1, página 100. 

No capítulo 7 (Figura 8) foi observado a indicação do uso de sites de pesquisa como 

forma de auxiliar a resolver uma questão proposta para um trabalho em grupo. Os alunos 

deveriam pesquisar sobre quais as consequências para o organismo do trabalhador que 

fica exposto a um ambiente com temperatura elevada sem equipamento de proteção 

individual (EPI). Este tipo de indicação permite ao aluno desenvolver habilidades como 

leitura, interpretação e síntese, além de despertar o gosto pelo conhecimento científico.  

Figura 8. Exemplo da indicação do uso de sites de pesquisa. 

Fonte: Química Ática, Volume 1, página 185. 
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A utilização de reportagens com o link para a notícia também foi observada nessa 

coleção (no capítulo 8), porém, ela é apresentada como parte introdutória do capítulo, 

conforme Figura 9: 

Figura 9. Exemplo de utilização de reportagens retiradas da internet. 

Fonte: Química Ática, Volume 1, página 197. 

4.1.3 Coleção III – Química Cidadã – AJS 

Os volumes 1, 2 e 3 foram analisados para esta coleção, porém, apenas o volume 1 

(capítulos 5 e 6) apresentou resultados no que diz respeito ao uso de tecnologias. Para 

este livro, foram observadas a indicação de vídeos (1) e pesquisa em sites (1), além das 

imagens (1) (Figura 10). 
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Figura 10. Exemplo do uso de imagens no capítulo 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Química Cidadã, Volume 1, página 187. 

Nesta coleção, uma diferença em relação as outras foi notada, pois existe a indicação 

do uso de videoaulas sobre a tabela periódica, mas, ao contrário dos outros livros, a 

sugestão é dada diretamente ao professor e não ao aluno. Conforme dito anteriormente, 

os livros analisados são o exemplar do professor, deste modo o vídeo indicado encontra-

se no final em um campo de materiais complementares, conforme mostrado na Figura 11.  

Figura 11. Exemplo da indicação de vídeos complementares ao professor. 

 

Fonte: Química Cidadã, Volume 1, página 325. 
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No tópico 6 do capítulo 5, foi observada a sugestão de pesquisas em sites confiáveis 

para a resolução de um exercício (Figura 12). O aluno deveria realizar a identificação das 

substâncias presentes na composição química de produtos e utilização de termos 

científicos na propaganda (análise de embalagens).  

Figura 12. Exemplo da indicação de sites de pesquisa para a resolução de 

exercícios. 

 

Fonte: Química Cidadã, Volume 1, página 210. 

 

4.1.4 Coleção IV – Química – Moderna: 

 

A análise desta coleção baseou-se no capítulo 3 do volume 1, uma vez que os demais 

volumes não apresentavam conteúdos sobre a tabela periódica. O uso de tecnologias como 

vídeos, sites e simuladores, não foi observado para este livro. Durante o texto avaliado, é 

possível encontrar apenas imagens (2) (Figura 13) com links para as páginas de onde foi 

extraído.  

A falta de indicações de TIC’s, no contexto atual, no qual boa parte dos estudantes 

faz uso diário de ferramentas de comunicação (computador, celular, internet), sugere falta 

de alinhamento do livro didático ao contexto escolar. Dessa maneira, fica a cargo do 

professor articular o conteúdo do livro didático em questão ao o uso de outras ferramentas 

de ensino, como as TIC’s. 
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Figura 13. Exemplo do uso de imagens no capítulo 3. 

 

 Fonte: Química Moderna, Volume 1, página 100. 

 

4.1.5 Coleção V – Vivá Química – Positivo: 

 

Assim como em outras coleções, apenas o volume 1 apresentou conteúdos sobre a 

tabela periódica, deste modo, foram avaliados os capítulos 4, 5 e 6 deste exemplar. Neste 

livro foi observada a indicação do uso de sites de pesquisa (2), reportagens (3), 

computadores/softwares (2) que possibilitam o tratamento de dados na forma de tabelas 

e gráficos, além do uso de imagens (4) demonstrado na Figura 14.  
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Figura 14. Exemplos de uso de imagens no capítulo 6. 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Vivá Química , Volume 1, página 133. 

Para o desenvolvimento de uma atividade proposta ao final do capítulo 5 

(conforme Figura 15), foi sugerido a utilização de computadores e softwares para criação 

de gráficos. A partir dos dados fornecidos pelo exercício, o aluno deveria fazer dois 

gráficos, um de raio atômico em função do número atômico e o outro da primeira energia 

de ionização em função do número atômico, e responder algumas questões. O objetivo da 

atividade é que o aluno consiga compreender o comportamento periódico dos elementos 

contidos na tabela periódica.  

 Figura 15. Exemplos do uso de computadores e softwares. 

 Fonte: Vivá Química , Volume 1, página 111. 



33 
 

Dentro do capítulo 4, foi observado o uso de uma reportagem sobre a questão nuclear 

no Brasil. Seu uso serve de base para a resolução de uma atividade, como mostrado na 

Figura 16: 

Figura 16. Exemplo do uso de reportagens capítulo 4. 

.  

Fonte: Vivá Química , Volume 1, página 99. 

O capítulo 5 traz uma proposta de atividade com questões a respeito dos elementos 

de transição interna, onde os alunos devem buscar informações em sites de pesquisa para 

que consigam responder as questões propostas, conforme Figura 17 

 

Figura 17. Exemplo do uso de sites de pesquisa no capítulo 5. 

 

 

Fonte: Vivá Química , Volume 1, página 109. 
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4.2 Discussão dos resultados obtidos para cada categoria: 

A categorização dos resultados foi feita em três partes, de acordo com as informações 

levantadas e demonstradas anteriormente: a primeira categoria diz respeito aos tipos de 

tecnologias encontradas nos livros avaliados; a segunda engloba a forma como elas 

aparecem durante o texto e a terceira indica se a orientação do uso das tecnologias destina-

se ao professor ou ao aluno.  

4.2.1 Primeira categoria: os tipos de tecnologias. 

Para essa categoria, foram avaliados os tipos de tecnologias utilizadas nos livros 

didáticos analisados, bem como a recorrência entre as coleções. Deste modo, as TIC’s 

identificadas estão mostradas na Tabela 4, onde também é possível verificar em quais e a 

quantidade de coleções em que elas aparecem.  

Tabela 4. Os tipos de TIC's encontradas nas coleções de livros analisados. 

 

Tipos de tecnologias 

encontradas 

Quantidade de 

citações/indicações 

das tecnologias 

Coleções em que 

cada tecnologia 

foi encontrada 

VÍDEOS 2 I e III 

SITES/BLOGS 10 I, II, III e V 

COMPUTADOR/SOFTWARE 2 V 

IMAGENS 10 I, II, III, IV e 

V 

REPORTAGENS 6 I, II e V 

 Fonte: da autora (2021). 

A análise da tabela permite observar que as tecnologias que mais se destacaram entre 

as coleções didáticas foram o uso de sites/blogs e de imagens com a indicação dos sites 

de origem. As imagens foram observadas em todos os livros, de forma que os conteúdos 

abordados fossem ilustrados, facilitando a compreensão por parte dos alunos. Por ter as 

fontes disponibilizadas, o aluno pode ter o interesse em buscar mais informações sobre o 

tema estudado. 

 A indicação do uso de sites de pesquisa e de reportagens é um ponto positivo, uma 

vez possibilita ao aluno complementar os temas trabalhados pelo professor, ao mesmo 

tempo em que aponta caminhos para uma aprendizagem mais ampla e contextualizada. 

Em sua maioria, a sugestão do uso de sites era utilizada para o auxílio na resolução das 

questões propostas. 
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Em contrapartida, o uso de computadores/software foi o recurso tecnológico que 

menos apareceu. A utilização deste tipo de tecnologia possibilita a simulação de 

fenômenos, desenvolvimento do raciocínio lógico, análise e tratamento de informações e 

a apresentação de resultados em diferentes modalidades (escrita, tabelas e gráficos). 

Portanto, em nosso ponto de vista, é uma ferramenta que poderia ser mais indicada para 

uso em práticas pedagógicas. 

Com relação aos vídeos, a tabela demonstra baixa indicação desta ferramenta 

audiovisual. Os vídeos são um recurso auxiliar tanto para o professor quanto para o aluno, 

uma vez que eles podem ser usados para tornar o ensino mais atraente, ilustrar a 

explicação dos conteúdos e promover a conexão da teoria com elementos do cotidiano, 

permitindo que o aluno expanda seus conhecimentos para além do livro didático (SILVA; 

et al, 2012).  

4.2.2 Segunda categoria: como as tecnologias aparecem no texto. 

As TIC’s podem ser utilizadas de diversas maneiras, com o intuito de auxiliar, 

ampliar e contextualizar o ensino. Deste modo, a segunda categoria foi pensada como 

forma de distribuir as tecnologias encontradas nos livros entre três níveis: material 

principal (uso ao longo dos capítulos articulados aos textos), material de estudo 

complementar e auxílio para a resolução de atividades e os resultados são apresentados 

na tabela 5. Ao definir essas subcategorias, é possível avaliar a forma e o objetivo com o 

qual as TIC’s estão sendo trabalhadas dentro dos capítulos analisados.  

Tabela 5. Indicação de uso das tecnologias encontradas nas coleções de livros 

analisados. 

Tecnologias 
Material 

principal 

Material de 

estudo 

complementar 

Auxílio para a 

resolução de 

atividades 

VÍDEOS Coleção III Coleção I - 

SITES/BLOGS - Coleção I Coleções II, III 

e V 

COMPUTADOR/SOFTWARE - - Coleção V 

IMAGENS Coleções I, 

II, III, IV e 

V 

- Coleções I, II, 

III, IV e V 

REPORTAGENS - Coleção II Coleções I e V 

Fonte: da autora (2021). 
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A tabela 5 demonstra que nem todas as tecnologias são sugeridas como material 

principal, o que direciona a apresentação das informações ao próprio texto dos livros 

didáticos, podendo limitar o acesso a fontes e TIC’s diversificadas pelo estudante, a 

depender do planejamento do professor. Dessa maneira, ressaltamos a necessidade do 

cuidado do professor para não se restringir apenas às indicações do LD no que diz respeito 

ao uso de TIC’s nos capítulos envolvendo TP, sem desmerecer a importância deste 

material didático. 

Em todas a coleções analisadas foi possível observar a utilização das TIC’s como 

auxílio para a resolução de exercícios, o que permite que o aluno consiga construir o 

conhecimento a partir de pesquisas, interpretação de textos e imagens e o uso de 

computadores/softwares que possibilitam o tratamento e análise de informações.  

O uso das tecnologias como material de estudo complementar foi observado em 

duas coleções. A importância destes recursos deve-se a possibilidade de os alunos 

expandirem os seus conhecimentos, indo além do que é ensinado na aula. Deste modo, 

faz-se necessário que o uso desses materiais seja mais recorrente no ambiente escolar. 

4.2.3 Terceira categoria: orientações para o aluno ou professor 

As coleções analisadas no decorrer deste trabalho são a versões destinadas ao 

professor, deste modo, os LD apresentam indicações para docentes e estudantes e ambas 

foram levadas em consideração. Sendo assim, a terceira categoria baseia-se no 

direcionamento das orientações de uso das tecnologias.  

Tabela 6. Sugestões de TIC's para o aluno e para o professor encontradas nas coleções 

de livros analisados. 

Tipos de tecnologias 

encontradas 

Sugestão para o 

professor 

Sugestão para o 

aluno 

VÍDEOS 1 1 

SITES/BLOGS - 4 

COMPUTADOR/SOFTWARE - 1 

IMAGENS - 5 

REPORTAGENS - 3 

Fonte: da autora (2021). 

A partir da observação da tabela é possível notar que a utilização das tecnologias 

contidas nos livros é predominantemente voltada aos alunos, uma vez que essas sugestões 

aparecem em todas as coleções. Após a avaliação de todos os livros, apenas a coleção III 
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apresentou orientações sobre o uso de TIC’s para o professor, mais precisamente o uso 

de vídeo aulas como material didático complementar. Por se tratar do manual do 

professor, esperava-se que houvesse um número maior de indicações e direcionamentos 

ao uso das tecnologias, considerando o papel do professor como mediador do 

conhecimento. 

Apesar de classificar a maioria das indicações para os estudantes, salientamos a 

necessidade de o professor, tendo posse do LD, acessar os links e avaliar as demais TIC’s 

indicadas, visando o melhor aproveitamento das estratégias e informações por parte dos 

estudantes, inclusive verificando se os links ainda estão disponíveis, se as informações 

estão adequadas ao seu planejamento, entre outros aspectos. 

4.3 Análise geral dos resultados 

Na tabela 7 abaixo estão dispostas as quantidades de TIC’s encontradas nos livros 

didáticos em relação a cada coleção e os capítulos analisados.  

Tabela 7. Relação entre coleções, capítulos analisados e TIC’s encontradas. 

Coleção Capítulos analisados Número de TICs 

encontradas 

I 2 9 

II 3 5 

III 2 3 

IV 1 2 

V 3 11 

Fonte: da autora (2021). 

É possível observar que o número de tecnologias encontradas nos livros é pequeno 

em relação a quantidade de materiais avaliados (foram 11 capítulos analisados ao total). 

As coleções que mais obtiveram resultados foram: Ser Protagonista (SM) e Vivá – 

Química (Positivo), o que demonstra uma preocupação dos autores em relação ao uso e 

indicação de TIC’s na abordagem do conteúdo de TP.  

As coleções Química (Ática), Química Cidadã (AJS) e Química (Moderna), 

apresentaram baixos índices de uso das tecnologias. Cabe ressaltar que, de forma geral, 

todas as coleções apresentaram algum tipo de TIC, o que indica um aspecto a ser 

explorado na produção de LD, principalmente pelo fato de cada vez mais nossa sociedade 

(e os estudantes também) estar imersa e dependente das TIC’s, além das orientações 



38 
 

curriculares atuais (BNCC) fomentar explicitamente a importância da Cultura Digital na 

formação dos estudantes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com a pesquisa desenvolvida ao longo deste trabalho, é importante 

ressaltar o papel fundamental do PNLD como uma normativa que avalia, classifica e 

realiza a distribuição dos livros didáticos para as escolas públicas brasileiras. Diante de 

uma realidade educacional heterogênea, o programa estabelece os parâmetros básicos de 

qualidade e certa equidade, fazendo com que os LD cheguem as regiões mais remotas do 

país. 

Insere-se nesse contexto as recomendações para o uso das tecnologias de informação 

e comunicação como competência necessária tanto para o desenvolvimento de práticas 

educativas mediadoras e colaborativas, bem como para orientar os educandos nas novas 

tendências requeridas pelo mercado de trabalho. 

Nesse sentido, os livros avaliados pelo PNLD 2018, entre outros critérios deveriam 

conter um número variado de TIC’s (links, hiperlinks, vídeos, softwares, aplicativos, 

simuladores, jogos, entre outros), potencializando a relação de ensino e aprendizagem 

uma vez que permitiria aos professores o uso de novas metodologias ativas (ensino 

híbrido, aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida, etc), o que levaria os 

alunos a contextualizarem e por conseguinte se interessarem mais pelas aulas. 

Neste trabalho, a pesquisa foi pensada de maneira a investigar o uso de tecnologias 

no ensino de química, tendo como enfoque os conteúdos voltados ao ensino da tabela 

periódica que, pela sua abstração e falta de contextualização, pode induzir os alunos à 

memorização através do ato de decorar, limitando o desenvolvimento de outras 

habilidades que poderiam ser utilizadas ao longo de toda sua vida.  

Dentre as seis coleções didáticas aprovadas pelo PNLD 2018, apenas cinco foram 

avaliadas neste trabalho. A análise dos livros didáticos foi realizada em busca do uso de 

tecnologias, considerando-se apenas os capítulos relacionados ao estudo da tabela 

periódica. Efetuou-se uma leitura minuciosa dos textos contidos nesses capítulos, além 

da análise de imagens, tabelas e outras informações. 

Os resultados apontaram que o número de TIC’s utilizadas foi pequeno dentre os 

onze capítulos investigados, no total apenas trinta sugestões do uso destes recursos foram 

detectadas. As TIC’s identificadas foram: imagens com link da fonte, vídeos, sites de 

pesquisa, computadores/softwares e reportagens com os links de origem, com maior 
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ocorrência das imagens e sites. Por outro lado, o uso de aplicativos, simuladores, 

atividades gamificadas e laboratórios virtuais não foram observados, apesar de serem 

facilmente encontrados na internet. 

Apesar das TIC’s serem uma recomendação em todos os documentos oficiais 

voltados a educação, o aparecimento destas nos livros analisados cumpriram muito mais 

o papel legal para a aprovação e comercialização legal dos livros, do que uma proposta 

pedagógica pautada na inovação, desenvolvimento de projetos e incorporação dessas 

tecnologias no cotidiano dos educandos. A legitimação dessa afirmação reside nos dados 

obtidos nessa pesquisa, onde em poucas situações as tecnologias foram utilizadas como 

material principal na elucidação dos conceitos, deixando essa função apenas para os 

textos e imagens contidos nos livros.  

Essa pesquisa alerta para um novo olhar em relação a escolhas futuras dos livros 

didáticos, no sentido em que eles contemplem um espectro maior de tecnologias e que 

essas estejam em consonância e comprometidas com o projeto pedagógico da escola. 

Somente apresentar as tecnologias de forma aleatória no material didático não permite 

mudança significativa ou inovação na forma de ensinar e aprender. 
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